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A resistência bacteriana constitui um problema crescente de saúde pública, agravado pelo uso 
inadequado de antimicrobianos. Nesse cenário, o Streptococcus pneumoniae destaca-se pela redução 
progressiva de sua sensibilidade a diferentes classes de antibióticos, especialmente aos β-lactâmicos, 
comprometendo a eficácia terapêutica e dificultando o controle das infecções pneumocócicas. Este 
estudo objetivou reunir informações  sobre os mecanismos e a evolução da resistência do S. 
pneumoniae aos β-lactâmicos. Realizou-se uma revisão de literatura em artigos publicados, 
disponíveis nas bases PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando descritores combinados 
pelos operadores AND e OR. Selecionaram-se sete artigos que atenderam aos critérios estabelecidos. 
Os resultados indicaram que cepas com suscetibilidade reduzida à penicilina adquiriram resistência 
por meio de recombinação interespecífica, alterando proteínas ligadoras de penicilina e reduzindo a 
afinidade do antibiótico. Observou-se que a disseminação de clones resistentes varia entre regiões, 
influenciada pelo uso de antibióticos, pela introdução de vacinas conjugadas e pela densidade 
populacional. Além disso, a amoxicilina foi destacada como o antimicrobiano mais prescrito e 
consumido para essas infecções. Conclui-se que a resistência de S. pneumoniae aos β-lactâmicos 
representa um desafio crescente, exigindo vigilância contínua e o uso racional de antibióticos. 
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